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RESUMO 
Este estudo objetivou investigar a distribuição espacial e temporal de Stygarctus bradypus Schulz, 1951 (Tardigrada, 
Heterotardigrada) em uma praia arenosa na margem sul da ilha de Itamaracá, 40 km a norte do Recife (PE, Brasil). As 
amostras foram coletadas em dois períodos do ano caracterizados por estiagem e chuva, através de duas transversais na 
região entre-marés, durante a baixa-mar. Foram identificados 337 indivíduos pertencentes à espécie Stygarctus bradypus. 
Houve diferenças significativas nas populações de S. bradypus dos dois transectos e entre os andares da praia, mas não entre 
os estratos sedimentares nem entre os períodos do ano. Concluiu-se que a espécie não tem a sua distribuição influenciada 
pelo tamanho dos grãos dos sedimentos nem pela presença de águas intersticiais, preferencialmente colonizando o médio-
litoral superior da praia estudada, concentrando-se entre 10 cm a 20 cm de profundidade no sedimento ao longo do ano. 
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ABSTRACT  
Distribution of Stygarctus bradypus Schulz, 1951 (Tardigrada, Heterotardigrada) at the southern edge of Itamaracá 

Island (PE, Brazil). 
This work aimed to investigate the spatial and temporal distribution of Stygarctus bradypus Schulz, 1951 (Tardigrada, 
Heterotardigrada) in a sandy beach in the southern edge of Itamaracá Island, 40 km north far from Recife (PE, Brazil). Samples 
were taken in two different periods of the year characterized by dryness and rain, along two coastal transects through the 
intertidal zone, during low tides. One identified 337 specimens of Stygarctus bradypus. There was a significant difference 
between the populations of S. bradypus from the two transects and between the steps of the beach, but not between the 
sedimentary layers and between the two periods of the year. It was concluded that this species does not have its distribution 
influenced by the sediments granulometry nor for the presence of interstitial water, preferentially colonizing the upper mid-littoral 
of the studied beach, concentrating its population between 10 cm and 20 cm depth in the sediments throughout the whole year. 

 
KEY WORDS: meiofauna, sandy beach, Itamaracá, Stygarctus bradypus, Tardigrada. 

 
 
INTRODUÇÃO 

 
 A distribuição espacial da meiofauna em praias 

arenosas depende principalmente das características 

do sedimento. Em regiões entre-marés com areia 

grossa os organismos podem penetrar até 1 m no 

sedimento (Souza-Santos et al. 2004). Por outro lado, 

em ambientes onde os grãos sedimentares são 

menores, a meiofauna fica restrita aos primeiros 

centímetros superficiais, devido à oclusão no espaço 

intersticial e redução da quantidade de oxigênio 

disponível nas camadas mais profundas (Fleeger & 

Decho 1987). A distribuição horizontal é afetada 

principalmente pela ação das marés (McLachlan 

1983). Além dos fatores abióticos, os biológicos 

também exercem influência na meiofauna, 

principalmente a disponibilidade alimentar, que 

condiciona a distribuição desta fauna em mosaicos 

(Findlay 1981). 

 Tardígrados são reconhecidos como 

componentes permanentes do meiobentos (Renaud-

Debyser 1956, 1959a), sendo muitas espécies 

intersticiais em zonas entre-marés ou infralitoral raso 

de praias arenosas (Kristensen & Higgins 1984). 

Segundo Grimaldi De Zio et al. (1983a) em areias da 

zona entre-marés são encontradas principalmente 

espécies mesopsâmicas da família Batillipedidae, 

enquanto na superfície de sedimentos mais grosseiros 

ocorrem muitos Halechiniscidae e Stygarctidae. 

 Stygarctidae Schulz, 1951 são Heterotardigrada 

que têm tipicamente cinco pares de apêndices 

cefálicos e apenas um cirro mediano. Pernas sem 

dedos, mas com 4 garras apresentando longos 

filamentos. São geralmente encontrados na superfície 

de areias mais grossas (Ramazotti & Maucci 1983). 

Stygarctus bradypus Schulz, 1951 mede de 95 a 110 

µm de comprimento, e tem ocorrência registrada para 

o mar do Norte (Schulz 1951, Schmidt 1968, 1969), 

Golfo de Bengala (Rao & Ganapati 1968), Estados 

Unidos (McGinty & Higgins 1968, Kristensen & 

Nehuaus 1999), Itália (de Zio 1965, de Zio Grimaldi & 

Gallo D’Addabbo 2001, Grimaldi de Zio et al. 1983b, 
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Grimaldi de Zio et al. 1983a, Grimaldi de Zio & 

D’Addabbo Gallo 1987, Grimaldi de Zio et al. 1982a, 

Grimaldi de Zio et al. 1979, Grimaldi de Zio et al. 

1980a, Grimaldi de Zio et al. 1980b), França (Renaud-

Debyser 1956, 1959a, 1963, Hondt 1970), Malásia 

(Renaud-Mornant & Serene 1967), Bahamas (Renaud-

Debyser 1959b, 1963), Jamaica (McGinty & Higgins 

1968) e Índia (Rao & Ganapati 1968), 

preferencialmente na região entre-marés de praias 

arenosas, colonizando também o infralitoral raso até 15 

m de profundidade (Lindgren 1971, De Zio Grimaldi et 

al. 2003), com relatos de abruptas variações de 

densidades populacionais (Renaud-Debyser 1956, 

Schmidt 1969). Não há registros a respeito da bio-

ecologia da espécie no Hemisfério Sul. 

 Neste estudo foi investigada a presença de S. 

bradypus em duas situações temporais (período seco 

e período chuvoso) na margem sul da ilha de 

Itamaracá (PE), sob a hipótese de que a espécie se 

distribui diferenciadamente ao longo da zona entre-

marés em função do trecho do litoral. Buscou-se 

relacionar seu padrão de distribuição a parâmetros 

ambientais de oxigênio das águas intersticiais, 

granulometria dos sedimentos e pluviometria da região.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

A ilha de Itamaracá localiza-se cerca de 40 km 

a norte do Recife, entre as latitudes 7°34'S e 7°55'S, 

e longitudes 34°48'W e 34°52'W (Fig. 1). Nas zonas 

litorâneas e costeiras da Ilha encontram-se prados de 

Halodule wrightii Archers 1886, os quais se estendem 

na direção Norte-Sul por aproximadamente 12,5 km 

(Martins 1997). É separada do continente pelo canal 

de Santa Cruz, apresentando temperatura média 

anual de 26 ºC e média pluviométrica de 900 mm a 

2.000 mm. Apresenta clima tropical, quente e úmido 

do tipo Aws, segundo a classificação do sistema 

Köppen, com duas estações bem definidas, uma 

seca, correspondente ao período de setembro a 

janeiro, e uma chuvosa que corresponde ao período 

de fevereiro a agosto (Medeiros et al. 2001, Dos 

Santos et al. 2006). Os ventos predominantes são 

alísios de sudeste com velocidade media de 3,2 m/s a 

qual tende a aumentar (4,0 m/s) em julho (Medeiros 

et al. 2001). Devido ao aquecimento do continente 

durante a estação seca, a pressão barométrica 

diminui, introduzindo um componente ao norte, com 

ventos soprando do nordeste (Medeiros et al. 2001). 

Figura 1 – Localização da área indicando locais de coleta. 

 



DISTRIBUIÇÃO DE Stygarctus Bradypus em ITAMARACÁ (PE, BRASIL).  

 

Atlântica, Rio Grande, 31(1) 25-33, 2009. .                          doi: 10.5088/atl. 2009.31.1.25 27 

Na margem sul da ilha de Itamaracá foram 

realizadas 4 coletas bio-sedimentológicas nos meses 

de junho, julho (período chuvoso) e novembro de 

2005 e janeiro de 2006 (período seco), durante as 

marés baixas ao longo de dois transectos 

perpendiculares à linha de praia com distância de 

cerca de 500 m entre si. O transecto 1 está sujeito a 

uma ação maior das ondas que o transecto 2. Além 

disso, a direção do vento predominante na área de 

estudo é quase paralela à linha de costa, 

possibilitando que o transecto 2 tenha uma maior 

área para a ação selecionadora do vento que o 

primeiro. 

Em cada transecto foram demarcados 3 pontos 

de coleta na região entre-marés, sendo um ponto na 

parte superior, outro na região intermediária e o 

último na região inferior do médio-litoral. Foram 

coletadas quatro amostras em cada ponto, sendo três 

para análises biológicas e uma para análise 

granulométrica. As amostras foram obtidas através de 

um testemunhador cilíndrico de PVC (Hulings & Gray 

1971) com 10 cm2 de área. Cada amostra foi dividida 

em três estratos sedimentares de 10 cm cada um. Foi 

feita a aferição dos teores de oxigênio dissolvido da 

água intersticial através de oxímetro portátil sempre 

que se apresentava em quantidade suficiente para a 

leitura direta nos pontos de coleta. Para análises 

granulométricas foram utilizados 100 g de cada 

estrato sedimentar.  

A extração da fauna foi feita através de 

técnicas de rotina para estudos meiofaunísticos 

(Elmgren 1966). A triagem foi feita numa placa de 

Dolffus sob estereomicroscópio. A meiofauna foi 

identificada em níveis taxonômicos altos, sendo os 

Tardigrada retirados para resolução taxonômica. Os 

indivíduos foram extraídos manualmente com uma 

pinça de aço inox nº 5 e colocados em solução de 

75% glicerol e 25% formol a 10% por 10 minutos. 

Feito isto foram transferidos para uma gota de glicerol 

puro em lamínula com círculo de parafina, numa 

adaptação da técnica descrita por Cobb (1917) (Dos 

Santos et al. 2006). 

A análise da distribuição espacial dos 

parâmetros granulométricos (diâmetro-médio, 

mediana, desvio-padrão, curtose, assimetria e grau 

de seleção) foi processada através do programa 

estatístico SYSGRAN 3.0, que utiliza os parâmetros 

de Folk & Ward (1957). 

As densidades populacionais de S. bradypus 

foram expressas através do número de indivíduos por 

10 cm2 de sedimento.  

Todos os resultados obtidos para análises 

granulométricas e densidades populacionais de S. 

bradypus foram analisados sob o ponto de vista das 

diferenças entre as diferentes situações de coleta 

(transectos, andares de praia, estratos sedimentares, 

períodos do ano). As relações de S. bradypus com os 

parâmetros ambientais foram testadas através de 

correlação não-paramétrica de Spearman. Os dados 

foram transformados à raiz quarta, para se testar a 

diferença de abundância. Usou-se o teste de Bartlett 

para verificar a homoscedasticidade dos dados. Estes 

foram testados através de ANOVA fatorial e teste a 

posteriori de Tukey, com auxílio do programa 

STATISTICA 6.0.  

 

RESULTADOS 

 

Os dois transectos estudados mostraram-se 

diferentes em muitos aspectos: quanto à presença de 

água, ao tamanho dos grãos dos sedimentos e quanto 

à presença de Stygarctus bradypus.  

A presença de água intersticial somente 

ocorreu regularmente nos andares inferiores da praia 

(médio-litoral e médio-litoral inferior), quando foi 

medida a concentração de O2. Os valores de oxigênio 

dissolvido encontrados variaram desde 0,6 mg/ml, 

observado durante o período chuvoso no transecto 2, 

a um máximo de 6,5 mg/ml durante o período seco no 

transecto 1 (Fig. 2A e 2B). 
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Figura 2 - Teores de oxigênio dissolvido na água intersticial no médio-litoral da margem sul da ilha de Itamaracá 
no período estudado (A = transecto 1; B = transecto 2).  
 
 

A areia foi a fração predominante no 

sedimento, com média de 98,34% (D.P.=1,22) do 

conteúdo de cada amostra, sendo insignificante a 

proporção de silte e argila (média=0,23%, D.P=0,27). 

De um modo geral, o tamanho dos grãos foi menor no 

transecto 1 que no transecto 2, com os mais 

grosseiros sendo encontrados nos andares mais 

inferiores da praia, próximos à linha d´água, 

diminuindo no sentido do médio-litoral superior. O 

tamanho médio do grão do sedimento não variou 

significativamente com a profundidade, com média de 

0,263 mm (Fig. 3). A curtose variou entre 0,789 

(platicúrtica) a 2,399 (muito leptocúrtica) com 

predomínio da distribuição leptocúrtica (Fig. 4A). Já a 

assimetria variou entre -0,296 (negativa) e 0,559 

(muito positiva), predominando as amostras 

simétricas (Fig. 4B). Analisando os parâmetros em 

conjunto, observamos que as amostras com diâmetro 

médio do grão maior tiveram assimetria muito 

positiva, curtose muito leptocúrtica e menor grau de 

seleção das amostras (Fig. 5A, 5B e 5C).  

 
 
Figura 3 – Diâmetro médio dos grãos do sedimento no médio-litoral da margem sul da ilha de Itamaracá no 
período estudado (ponto 1 = médio-litoral inferior, 2 = médio-litoral, 3 = médio-litoral superior). Barras verticais 
indicam desvio padrão. 
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Figura 4 – Curtose (A) e assimetria (B) dos grãos do sedimento no médio-litoral da margem sul da ilha de 
Itamaracá no período estudado (ponto 1 = médio-litoral inferior, 2 = médio-litoral, 3 = médio-litoral superior). Barras 
verticais indicam intervalo de 95% de confiança. 

 
Figura 5 – Gráficos de dispersão do diâmetro médio do grão e: assimetria (A), curtose (B) e grau de seleção (C), 
do sedimento no médio-litoral da margem sul da ilha de Itamaracá no período estudado.  

 

Foram encontrados 307 representantes de 

Stygarctus bradypus. A diferença entre os transectos, 

pontos, estratos e meses foi significativa (ANOVA 

fatorial F(12, 144)= 1,973; p=0,031). S. bradypus ocorreu, 

praticamente, apenas na parte superior do médio-litoral, 

com 304 organismos, sendo 296 indivíduos encontrados 

no transecto 1, com uma densidade média (em todo o 

transecto) de 4,21 ind. 10 cm-2. No andar intermediário 

estiveram presentes apenas durante o período seco, 

sendo a densidade média (considerando os dois 
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transectos) de 0,03 ind. 10 cm-2. A espécie não foi encontrada no médio-litoral inferior (Fig. 6). 

 

 
Figura 6 – Densidades médias de Stygarctus bradypus na margem sul da ilha de Itamaracá no período estudado. 
Barras verticais indicam intervalo de 95% de confiança. 
 

Com relação aos estratos sedimentares, 

66,34% dos indivíduos foram encontrados entre 10 

cm a 20 cm, 28,10% de 20 cm a 30 cm e apenas 

5,56% de 0 cm a 10 cm, sendo que nos estratos 

intermediário e profundo do médio-litoral superior no 

transecto 1, S. bradypus foi significativamente mais 

abundante do que em todos os outros pontos 

estudados. O estrato intermediário foi 

significativamente maior nos meses de junho e 

novembro, e o estrato profundo, nos meses de julho e 

janeiro (Tukey, p< 0,0001). Deste modo, analisando o 

conjunto de dados, não foram encontradas diferenças 

significativas entre as populações presentes nas 

amostras referentes aos períodos seco e chuvoso 

(ANOVA fatorial, F(4,180)= 0,3346, p= 0,85441). 

A análise de correlação aplicada aos dados de 

densidade de Stygarctus bradypus não indicou haver 

correlação significativa desta com nenhum dos 

parâmetros granulométricos aferidos. Por outro lado, foi 

detectada uma correlação negativa regular e 

significativa entre as densidades de S. bradypus e a 

presença de água intersticial nos sedimentos (R= -0,48 

e p < 0,05). 
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DISCUSSÃO 

 

Na área de estudo, considera-se como 

principais agentes estruturadores do sedimento o 

vento e o hidrodinamismo (ondas e correntes), sendo 

o maior diâmetro dos grãos sedimentares restritos 

aos andares superiores da praia no transecto 1 uma 

característica das praias do litoral pernambucano 

(Mabesoone & Coutinho 1970). Apesar de não termos 

obtido achados conclusivos a respeito da influência 

da presença da água intersticial sobre a espécie, os 

valores mais altos de oxigênio dissolvido encontrados 

no transecto 1, juntamente com a presença de grãos 

mais grosseiros, sugerem maior circulação de água 

no local. Grimaldi De Zio et al. (1983a) relatam 

maiores densidades de S. bradypus em sedimentos 

dominados por areias médias como os encontrados 

neste estudo, apesar de Renaud-Mornant & Anselme-

Moizan (1969) afirmarem não haver relação entre o 

tamanho do grão e o tamanho dos indivíduos desta 

espécie.  

Na deposição de grãos sedimentares nos 

andares superiores da praia pela ação das marés os 

tardígrados podem funcionar no sistema como 

partículas finas (Victor-Castro et al., 1999). A família 

Stygarctidae apresenta características morfológicas 

que a adaptam ao transporte passivo pelas correntes 

de marés, e por outro lado dificultam sua locomoção 

no meio intersticial (Grimaldi De Zio et al. 1983a; 

Ramazotti & Maucci 1983). Renaud-Debyser & Salvat 

(1963) referem importantes deslocamentos para 

Stygarctus provocados pela circulação de água nas 

mudanças de fases do ciclo de marés. No caso de S. 

bradypus pode ser que esteja atuando o mesmo 

mecanismo na margem sul da ilha de Itamaracá, 

sendo a população menos numerosa durante as 

marés baixas, e colonizando os estratos 

sedimentares mais inferiores como de hábito para a 

espécie. Bell & Sherman (1980), Hagerman & Rieger 

(1981) e Sibert (1981) corroboram as evidências de 

dispersão passiva na coluna d’água. Da Rocha et al. 

(2000) encontraram na mesma localidade do presente 

estudo populações muito mais expressivas de B. 

pennaki em amostragens realizadas durante o 

período de maré alta que nas da maré baixa, 

justificando o fato pelo transporte dos indivíduos pelas 

correntes de maré. 

As maiores densidades de S. bradypus no 

estrato sedimentar de 10 cm a 20 cm de profundidade 

coincide com relatos sobre a sua bio-ecologia no 

Hemisfério Norte: Gaugler (2002) coletou 23 

espécimes de S. bradypus em praia arenosa da 

Carolina do Sul, os quais estavam distribuídos de 30 

cm a 60 cm de profundidade, resultado que coincide 

com a afirmação de Renaud-Mornant & Pollock 

(1971), segundo os quais Stygarctus ocorre 

preferencialmente em maiores densidades de 40 cm 

a 60 cm de profundidade na areia. Kristensen & 

Higgins (1984) encontraram Stygarctus gourbaultae 

em até 1,8 m de profundidade na Flórida (EUA). 

Pollock (1970) diz ainda que S. bradypus pode 

permanecer fundo na areia devido às menores 

variações de temperaturas nos estratos inferiores da 

coluna sedimentar. 

Em Itamaracá provavelmente as variações das 

densidades populacionais entre o período seco e o 

período chuvoso não foram significativas devido ao 

fato de não haver mudanças drásticas de 

temperatura, sendo que diversos estudos sobre 

meiofauna associam as mudanças de densidades 

populacionais às variações sazonais (Heip et al. 

1985). Em regiões tropicais os poucos trabalhos 

existentes associam as mudanças na estrutura da 

comunidade ao ciclo de chuvas (Pattnaik & Rao, 

1990; Ingole & Parulekar, 1998). Da Rocha et al. 

(2004) em estudo realizado na mesma localidade 

observaram 27 °C no mês de julho e um máximo de 

28,5 °C no mês de janeiro. Em regiões temperadas, 

onde as estações são mais demarcadas, são comuns 

baixas densidades no inverno, sendo explicadas pela 

alteração na temperatura ou diminuição do 

microfitobentos (Rudnick et al. 1985; Santos et al. 

1996). Especificamente com relação a S. bradypus, 

Renaud-Mornant & Anselme-Moizan (1969) relatam 

variações numéricas de caráter sazonal em praia 

francesa. Em estudo realizado em praia arenosa da 

Carolina do Norte (EUA), Lindgren (1971) encontrou 

poucos exemplares durante o inverno (14 °C), 

entretanto as concentrações no verão (28 °C) 

alcançaram densidades de no mínimo 15 indivíduos 

por 100 cm3 de sedimento. 

Hulings & Gray (1976) sugerem que em praias 

arenosas temperadas os fatores biológicos são 

importantes na estruturação das comunidades 
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meiofaunísticas no verão, enquanto no inverno os 

fatores físico-químicos são mais relevantes. Renaud-

Mornant & Pollock (1971), por outro lado, relatam 

populações numerosas de S. bradypus em praias 

situadas perto de bancos de macrófitas. Segundo 

esses autores, sua distribuição é determinada pela 

presença ou ausência do alimento apropriado no 

sedimento. Estas plantas seriam arrancadas do seu 

substrato e lavadas em praias onde forneceriam 

restos vegetais para os tardigrados fitófagos, ou ainda 

transportá-los a outras localidades. Gerlach (1977) 

propôs que a dispersão de organismos 

meiofaunísticos pode se processar também através 

de objetos flutuantes, incluindo folhas e algas. 

Portanto, o caráter fortemente pontual da 

distribuição de S. bradypus na margem sul da ilha de 

Itamaracá parece ser decorrente tanto da 

proximidade do banco de Halodule wrightii presente 

no infralitoral da margem leste da ilha, como do fato 

destes organismos, por seu tamanho reduzido, 

funcionarem no sistema como partículas finas, 

depositados nos andares superiores da praia pelas 

correntes de marés. 
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